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Resumo
Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a viabilidade da técnica de miniestaquia no enraizamento de material ju-
venil de araçazeiro (Psidium guineense e Psidium cattleyanum) e goiabeira (Psidium guajava), e no crescimento das mudas após 
a repicagem e na produtividade das minicepas em sucessivas coletas. Foram instalados três experimentos em delineamento 
de blocos casualizados utilizando-se três espécies diferentes e quatro repetições. Sessenta e dois dias após o estaqueamen-
to, verificou-se que em P. guineense, P. cattleyanum e P. guajava houve enraizamento de 96%; 92% e 100% respectivamente. 
Em P. guajava o diâmetro mínimo do caule era de oito milímetros aos 110 dias após a repicagem e em P. guineense e P. cat-
tleyanum, o diâmetro do caule estava próximo a sete milímetros aos 140 dias após a repicagem. Foi verificado aumento do 
potencial de produção de miniestacas ao longo das sucessivas coletas de brotações.  Com base nesses resultados, conclui-se 
que a técnica da miniestaquia é viável para multiplicação do araçazeiro e da goiabeira.

Palavras-chave: propagação vegetativa, enraizamento de estacas, Psidium guineense, Psidium cattleyanum, Psidium guajava.

Propagation of cattley guava and guava by minicutting of juvenile material
Abstract

This study was carried out to evaluate the viability of the minicutting technique on rooting of juvenile material of cattley 
guava (Psidium guineense and Psidium cattleyanum) and guava (Psidium guajava), and seedling growth after transplanting and 
production of the ministumps under successive harvests. Three experiments were carried out in a randomized block design 
using three species and four replicates. Sixty-two days after cutting establishment, P. guineense, P. cattleyanum and P. guajava 
showed rooting percentages of 96%, 92% and 100%, respectively. P. guajava showed a minimum stem diameter of 8 mm at 
110 days after transplanting and P. guineense and P. cattleyanum showed stem diameter of 7 mm after 140 days of trans-
planting. Minicutting production increased over successive harvests of sprouts. Based on these results, it is concluded that 
the minicutting technique is viable for multiplying cattley guava and guava.

Key words: vegetative propagation, rooting cuttings, Psidium guineense, Psidium cattleyanum, Psidium guajava.

1. INTRODUÇÃO

A família Myrtaceae é composta por mais de 70 gêne-
ros, e o gênero Psidium, está entre os mais importantes 
para a produção de frutos, representado por, aproxima-
damente, 150 espécies, das quais se destacam P. guajava 
L., P. cattleyanum Sabine e P. guineense Swartz (Pereira, 
1995). 

Dentre as espécies, a goiabeira, no que diz respeito 
ao aspecto econômico, é a frutífera de maior importân-
cia econômica do gênero Psidium, por sua ampla forma 
de utilização, tanto in natura quanto processada (Ma-
nica et al., 2000). O araçazeiro também pertence ao 
gênero Psidium e algumas espécies possuem potencial 

para consumo in natura ou para uso na agroindústria, 
para fabricação de sucos (Santos  et al, 2007). Segundo 
Almeida et al. (2009), algumas seleções de araçazeiros 
também têm potencial para serem utilizadas como por-
ta-enxerto para a goiabeira, por sua resistência ao nema-
tóide Meloidogyne mayaguensis. 

A produção comercial de mudas de goiabeiras tem 
sido realizada via estaquia herbácea (Natale et al., 
2009). Em se tratando da propagação assexuada do ara-
çazeiro, as primeiras tentativas foram feitas utilizando-
se estacas semilenhosas e verificou-se que o araçazeiro é 
uma espécie de difícil enraizamento (Nachtigal et al., 
1994). Portanto, a propagação do araçazeiro tem sido 
feita por via seminífera (Lorenzi et al., 2006). 
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Dentre os processos de propagação vegetativa, a mi-
niestaquia é uma técnica recente, que vem sendo utilizada 
com sucesso a fim de maximizar o processo de propaga-
ção clonal em Eucalyptus (Almeida et al., 2007) e em ou-
tras espécies florestais, como Cedrela fissilis (Xavier et al., 
2003) e Toona ciliata (Souza et al., 2009); na propagação 
de algumas frutíferas, como ameixeira (Tonietto et al., 
2001), aceroleira (Ritzinger e Grazziotti, 2005), ma-
racujazeiro-amarelo (Carvalho et al., 2007) entre outras, 
como a corticeira-do-mato (Wendling et al., 2005) e a 
erva-mate (Wendling e Dutra, 2008). 

A técnica da miniestaquia consiste em manter as plan-
tas em recipientes, no viveiro (jardim miniclonal) e, após 
a poda dos ápices, as plantas emitem brotações que são 
coletadas em intervalos regulares e estaqueadas em casa de 
vegetação, dando origem às mudas. Em relação à técnica 
da estaquia convencional, a miniestaquia tem vantagens, 
como: dispensa do jardim clonal de campo; maior faci-
lidade no controle de pragas e doenças; maior produti-
vidade; maior produção de propágulos (miniestacas) por 
unidade de área; necessidade de menores concentrações 
e, em alguns casos, a não- utilização de reguladores de 
crescimento vegetal e redução do tempo de formação da 
muda (Wendling e Dutra, 2008). 

Resultados observados por Marinho et al. (2009), 
revelaram a viabilidade da miniestaquia a partir de see-
dlings de goiaba para a produção de mudas desta espécie. 
No entanto, a utilização da miniestaquia como técnica de 
propagação vegetativa do araçazeiro ainda não é conheci-
da. A avaliação da eficiência da miniestaquia na propaga-
ção dessas espécies contribuirá para a ampliação dos co-
nhecimentos dos processos de propagação de mudas. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
viabilidade da técnica de miniestaquia de material juvenil 
de araçazeiro e goiabeira.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O material propagativo de origem seminífera das espécies 
P. guineense e P. cattleyanum foi proveniente de frutos de 

araçazeiros de plantas nativas de restinga e o da espécie P. 
guajava foi proveniente de frutos da cv. Paluma. 

Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados 
(DBC), com três tratamentos constituídos pelas espécies 
P. guineense, P. cattleyanum e P. guajava, com quatro repe-
tições, sendo cada parcela constituída por dez plantas. As 
minicepas foram plantadas  em tubetes cônicos de 280 
cm3 com substrato Plantmax Hortaliças®, previamente 
adubado com 3 kg m-3 de Osmocote®, formulação de 22-
4-8 + micronutrientes, 4 kg m-3 de superfosfato simples e 
30 kg m-3 de calcário. 

Os dados climáticos do local durante o período de 
condução dos experimentos são apresentados na figura 1.

Aos 226 dias após a semeadura, foi realizado o des-
ponte da parte aérea das mudas na região de transição do 
amadurecimento do caule, formando assim, as minicepas, 
fornecedoras de propágulos vegetativos. Após o despon-
te, as minicepas foram avaliadas com relação às brotações 
emitidas e coletadas de acordo com seu vigor. No total, 
foram realizadas coletas em sete épocas, aos 49; 95; 130; 
166; 229; 347 e 397 dias após o desponte. 

As coletas de brotações realizadas nas minicepas aos 
49 e 229 dias após o desponte foram utilizadas para o pre-
paro das miniestacas e as demais para a quantificação da 
massa de matéria seca extraída pelo manejo adotado.

Para a avaliação da produtividade das minicepas foi 
realizada a contagem do número de brotações adequadas 
ao estaqueamento (brotação com no mínimo dois pares 
de folhas totalmente expandidas) emitidas por minicepa e 
tomadas suas respectivas medidas de comprimento e nú-
mero de pares de folhas.

As minicepas foram avaliadas quanto à produtividade, 
potencial de produção de miniestacas (PPM) e potencial 
de produção de miniestacas acumulado (PPMA) aos 49; 
95; 130; 166; 229; 347 e 397 dias após o desponte.

O PPM foi estimado pelo total de pares de folhas to-
talmente expandidas da brotação dividido pelo número 
mínimo de pares de folhas necessário para o preparo de 
uma miniestaca (dois pares de folhas); o PPMA foi esti-
mado pela soma acumulada da produção de miniestacas 
nas sete coletas de avaliação. Aos 95; 130; 166; 347 e 397 
dias após o desponte foi determinada a massa de maté-
ria seca extraída das brotações emitidas pelas miniestacas, 
após secagem em estufa, a 70 ºC até atingir massa cons-
tante (Malavolta et al., 1997).

As médias do número de brotações, do comprimento 
e do número de pares de folhas das brotações emitidas 
pelas minicepas foram comparadas pelo teste de Tukey 
(p<0,05). As épocas de coletas de brotações foram ava-
liadas em esquema de parcelas subdivididas no tempo e 
submetidas a análises de regressão polinomial (p<0,05). 
As equações foram escolhidas de acordo com a significân-
cia da análise de regressão e melhor ajuste (R2). Foram 
testados os modelos lineares e quadráticos para escolha do 
melhor ajuste.

Figura 1. Médias mensais das temperaturas máxima, mínima 
e média em Campos dos Goytacazes (RJ) durante o período de 
manejo dos experimentos.

15,0
17,0
19,0
21,0
23,0
25,0
27,0
29,0

Tmax
Tmin
Tmedia

Meses do ano

Te
m

pe
ra

tu
ra

 (°
C)

fe
v/

09

ab
r/

09

m
ai

/0
9

ju
n/

09

ju
l/0

9

ag
o/

09

se
t/

09

ou
t/

09

no
v/

09

de
z/

09

ja
n/

10

no
v/

08

de
z/

08

ja
n/

09

se
t/

08

ou
t/

08

m
ar

/0
9



Bragantia, Campinas, v. 70, n. 2, p.312-318, 2011314314

J.A. Altoé et al.

As miniestacas foram preparadas com dois pares de 
folhas (independentemente do seu comprimento), dos 
quais o par de folhas basal foi retirado e o par de folhas 
apical teve seu limbo reduzido à metade. A base das mi-
niestacas foi mergulhada em solução de oxicloreto de 
cobre (Fungitol Azul® na concentração de 3 g L-1 p.c.) e 
depois foram colocadas para enraizar em tubetes de 280 
cm3 com substrato Plantmax Hortaliças® em casa de ve-
getação com sistema de nebulização intermitente, com 
micronebulizador Fogger de vazão de 7 L h-1 sob pressão 
de 4,0 kgf cm-2. O ambiente foi controlado por aspersões 
programadas com duração de 30 segundos a cada interva-
lo de 15 minutos. As espécies P. guineense, P. cattleyanum 
e P. guajava possuíam, em média, respectivamente, 3,16; 
2,94 e 4,68 cm de comprimento e 1,66; 1,61 e 2,06 mm 
(medido na região mediana do entrenó) de diâmetro.

As miniestacas foram preparadas em duas épocas, de-
zembro de 2008 e junho de 2009 e mantidas em câmara 
de nebulização intermitente durante 62 dias. Após este pe-
ríodo, efetuou-se a avaliação. Para essa avaliação foi insta-
lado experimento em DBC, em sistema fatorial 3x2, sendo 
constituído pelas espécies P. guineense, P. cattleyanum e P. 
guajava, em duas épocas de produção, com quatro repeti-
ções, sendo cada parcela constituída por seis plantas. 

As avaliações das miniestacas foram realizadas em feve-
reiro e agosto de 2009. Avaliou-se, inicialmente, a sobrevi-
vência das miniestacas (caracterizada pela manutenção da 
coloração verde, em relação ao total de miniestacas coloca-
das para enraizar); o percentual de emissão de parte aérea 
das miniestacas; o percentual de enraizamento das minies-
tacas; número de raízes adventícias primárias por miniesta-
ca; o comprimento total, médio e a massa de matéria seca 
das raízes (após secagem em estufa, a 72 ºC por três dias).

Os dados obtidos referentes ao sistema radicular das 
miniestacas foram transformados segundo a equação 
(x+0,5)½ e os dados de percentagem, transformados se-
gundo a equação arco-seno (x/100)½ e submetidos a aná-
lises de variância. As médias foram comparadas pelo teste 
de Tukey (p<0,05). 

O material utilizado para a avaliação do crescimento 
das mudas das espécies P. guineense, P. cattleyanum e P. 
guajava, pela técnica da miniestaquia, foi proveniente das 
miniestacas coletadas em junho de 2009. Decorridos 62 
dias após estaqueamento (agosto de 2009) as mudas foram 
aclimatizadas. Em setembro de 2009, as mudas foram re-
picadas dos tubetes para vasos cônicos estriados (altura de 
30 cm) com volume de 3,8 dm3, onde permaneceram até 
140 dias após a repicagem. Foi utilizado o substrato fibra 
de coco da Amafibra®, previamente adubado com 7 kg m-3 
de superfosfato simples, 5,26 kg m-3 de uréia revestida e 
30 kg m-3 de calcário. 

Para a avaliação das mudas após a repicagem, foi de-
senvolvido um experimento em DBC, com três tratamen-
tos constituídos pelas espécies P. guineense, P. cattleyanum 
e P. guajava, com quatro repetições, sendo cada parcela 
constituída por seis plantas. 

No momento da repicagem foram avaliados o núme-
ro de pares de folhas e a altura das mudas. O diâmetro do 
caule foi medido a 10 cm de altura do colo da planta aos 
35 dias após a repicagem (novembro de 2009) e a cada 15 
dias, finalizando aos 140 dias após a repicagem (março de 
2010). Os dados foram avaliados em esquema de parcelas 
subdivididas no tempo e submetidos a análises de regres-
são polinomial (p<0,05). As equações foram escolhidas 
de acordo com a significância da análise de regressão e 
melhor ajuste (R2). Foram testados os modelos lineares e 
quadráticos para escolha do melhor ajuste.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Minicepas

 As minicepas de P. guineense, P. cattleyanum e P. guajava 
possuem a mesma capacidade de emissão de brotações ao 
longo das coletas, exceto aos 130 após o desponte, onde 
foi detectado incremento mais acentuado na emissão de 
brotações de P. guineense e P. cattleyanum (Tabela 1). 

Épocas (1) 
NB CB (cm) PFB

Espécies (2) Espécies (2) Espécies (2)

A1 A2 G A1 A2 G A1 A2 G
49 1,94 a D 2,00 a E 1,92 a C 14,18 ab AB 11,71 b BC 19,3 a A 3,46 ab CD 3,21 b CDE 4,37 a B
95 2,63 a CD 2,65 a DE 2,52 a BC 15,42 a A 16,12 a A 15,93 a B 4,56 a A 4,69 a AB 4,83 a AB
130 3,96 ab A 4,40 a AB 2,90 b AB 9,32 a D 8,95 a CD 14,35 a BC 2,95 b CD 2,99 b DE 4,41 a AB
166 3,99 a A 4,83 a A 3,62 a A 5,88 b E 4,56 b E 11,51 a D 2,62 b D 2,34 b E 4,81 a AB
229 3,32 a ABC 3,87 a BC 3,10 a AB 9,81 b CD 10,67 ab C 15,74 a B 3,59 b BC 3,86 b BCD 5,28 a A
347 2,84 a BCD 3,02 a CD 3,57 a A 12,22 a BC 14,11 a AB 14,24 a BCD 4,84 a A 5,29 a A 5,21 a AB
397 3,59 a AB 4,13 a AB 3,60 a A 9,90 ab CD 6,29 b DE 12,28 a CD 4,35 a AB 3,94 a BC 4,81 a AB
C.V. (%)* 4,62 7,42 1,69
C.V. (%)** 12,7 10,8 9,97

Tabela 1. Número de brotações a estaquear (NB), comprimento médio das brotações (CB) e número de pares de folhas médio das brotações 
(PFB) emitidos pelas minicepas de P. guineense, P. cattleyanum e P. guajava

(1) Épocas: 49; 95; 130; 166; 229; 347 e 397 dias após o desponte. (2) Espécies: A1= P. guineense; A2= P. cattleyanum; G= P. guajava. Médias seguidas pelas mesmas letras 
minúsculas na linha e mesmas letras maiúsculas na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). CV*= Coeficiente de variação entre espécies e CV**= Coeficiente de 
variação entre épocas.
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Figura 2. Potencial de produção de miniestacas (PPM) de P. 
guajava, P. guineense e P. cattleyanum efetuada no minijardim 
clonal, aos 49; 95; 130; 166; 229; 347 e 397 dias após o desponte 
(DAD).
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Figura 3. Potencial de produção de miniestacas acumulada 
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A capacidade de emissão de brotações das minicepas, 
bem como o comprimento médio e número de pares de 
folhas médio das mesmas variaram entre as espécies estu-
dadas e entre as coletas. Até os 166 dias após o desponte 
foi verificado aumento do número de brotações emitidas 
pelas minicepas das três espécies estudadas (Tabela 1). O 
comportamento dessas espécies pode estar associado a 
perda da dominância apical na medida em que se reali-
zavam as sucessivas coletas das brotações nas minicepas. 
Esse resultado corrobora aos constados por Xavier et al. 
(2003) em minicepas de cedro-rosa, nas quais se observa-
ram habilidade e capacidade de produção de novas brota-
ções após cada coleta de miniestacas.

Marinho et al. (2009) verificaram que após o des-
ponte das mudas de P. guajava, as brotações apicais pre-
dominaram nas minicepas, demonstrando o efeito da do-
minância apical na primeira época de avaliação.

A capacidade de rebrota é importante quando se visa 
ao o estabelecimento de minijardins clonais (Alfenas et 

al., 2004). As maiores médias do número de brotações 
emitidas pelas minicepas das espécies P. guineense, P. cat-
tleyanum e P. guajava constatadas neste trabalho variaram 
de 3,32 a 3,99; 4,13 a 4,83; e 2,90 a 3,62, respectivamen-
te (Tabela 1).

Dos 229 aos 347 dias após o desponte não foram fei-
tas coletas de brotações das minicepas com a finalidade 
de aumentar o acúmulo de reservas e revigoramento das 
matrizes, uma vez que nas minicepas havia sinais de perda 
de vigor.  

De maneira geral, em P. guajava notou-se maior com-
primento médio de brotação em relação a P. guineense e 
P. cattleyanum, sendo esta diferença mais acentuada aos 
166 dias após o desponte. O maior comprimento médio 
de brotação de P. guajava foi verificado aos 49 dias após 
o desponte. Em P. guajava observou-se maior número de 
pares de folhas da brotação aos 49, 130, 166 e aos 229 
dias após o desponte em relação ao P. cattleyanum e aos 
130, 166 e aos 229 dias após o desponte em relação a P. 
guineense (Tabela 1). 

Segundo Marinho et al. (2009), minicepas oriundas 
de seedlings de goiabeira cv. Paluma manejadas em tubetes 
de 50 cm3 tiveram, na primeira coleta, realizada aos 39 
dias após o desponte, média de 1,52 brotações por mini-
cepa, altura da brotação de 2,02 cm e número médio de 
folhas da brotação igual a 5,86.

A produção de miniestacas e a produção de minies-
tacas acumuladas ao longo das sete coletas para P. guine-
ense, P. cattleyanum e P. guajava proporcionaram aumento 
dos 49 aos 397 dias após o desponte. A menor produção 
observada aos 49 dias após o desponte pode estar asso-
ciada ao menor acúmulo de reservas no início do cultivo. 
Quanto ao PPM, em P. guineense houve tendência de au-
mento de produtividade, enquanto em P. guajava e P. cat-
tleyanum a tendência era ter sua produtividade reduzida, 
sendo indicados estudos para o manejo que permitisse o 
incremento ou a manutenção (Figuras 2 e 3). 

Observa-se que no período de realização do experi-
mento as condições de temperatura foram favoráveis à 
continuidade da produção ao longo do tempo, com pe-
quena amplitude térmica e média das temperaturas míni-
mas não inferiores a 19 ºC (Figura 1). 

Com relação à massa de matéria seca das brotações 
extraída aos 95, 130, 166, 347 e 397 dias após o desponte, 
verifica-se que as três espécies tiveram comportamento li-
near, indicando que não foi observada queda na produção 
de fotoassimilados com o passar do tempo (Figura 4).

Sobrevivência e enraizamento das 
miniestacas

Aos 62 dias em câmara de nebulização, não foi verifica-
da diferença quanto ao percentual de sobrevivência das 
miniestacas das espécies P. guineense, P. cattleyanum e P. 
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Espécies 
(1)

S (%) EPA (%) E (%)
Épocas (2) Épocas (2) Épocas (2)

Fev Ago X Fev Ago X Fev Ago X
A1 91,7 100 95,8 A 54,2 66,7 60,4 B 91,7 100 95,8 A
A2 91,7 100 95,8 A 66,7 62,5 64,6 B 87,5 95,8 91,7 A
G 100 100 100 A 95,8 100 97,9 A 100 100 100 A
X 94,5 a 100 a 72,2 a 76,4 a 93,0 a 98,6 a
CV(%) 9,92 18,6 12,2

NR CTR (cm) CMR (cm)
A1 2,01 2,25 2,13 B 12,8 18,9 15,8 B 6,37 9,29 7,83 A
A2 2,70 2,33 2,51 B 15,7 14,9 15,3 B 5,53 6,22 5,87 A
G 13,1 14,33 13,71 A 93,7 81,3 87,5 A 8,00 6,84 7,42 A
X 5,93 a 6,30 a 40,70 a 38,3 a 6,63 a 7,45 a
CV(%) 16,0 12,2 13,3

Tabela 2. Médias de sobrevivência (S), emissão de parte aérea (EPA), enraizamento (E), número (NR), comprimento total (CTR) e 
comprimento médio de raízes (CMR) de P. guineense; P. cattleyanum e P. guajava

(1) Espécies: A1= P. guineense; A2= P. cattleyanum; G= P. guajava. (2) Épocas: Fev= Fevereiro; Ago= Agosto. Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na linha e mesmas 
letras maiúsculas nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).

Figura 4. Massa de matéria seca acumulada, média por minicepa, 
extraída das espécies P. guineense, P. cattleyanum e P. guajava, aos 95; 
130; 166; 347 e 397 dias após o desponte (DAD).
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guajava (Tabela 2). Entre os vários fatores que podem ter 
contribuído para os altos índices de sobrevivência das mi-
niestacas, estão as condições fisiológicas,  as  condições de 
temperatura, umidade e manejo às quais os propágulos 
foram submetidos durante o período de enraizamento.

P. guajava proporcionou maior percentagem de emis-
são de parte aérea das miniestacas em relação a P. guineense 
e P. Cattleyanum (Tabela 2).  Segundo Marinho et al. 
(2009), miniestacas de goiabeira tiveram 76% de emissão 
de parte aérea aos 40 dias após o estaqueamento.

No enraizamento de estacas semilenhosas do araçaz���ei-
ro P. cattleyanum Hoffmann et al. (1994) revelaram que 
34,8% das estacas sobreviveram após 66 dias de perma-
nência em câmara de nebulização. O percentual de emis-
são de parte aérea em estacas semilenhosas dessa mesma 
espécie verificado por Schwengber et al. (2000) foi de 
0,3%. 

O percentual de miniestacas enraizadas não foi in-
fluenciado pelas espécies estudadas, pelas épocas de avalia-
ção e pela interação desses dois fatores. P. guineense, P. cat-
tleyanum e P. guajava tiveram 95,83%; 91,66% e 100% 
de enraizamento respectivamente (Tabela 2). 

O elevado percentual de enraizamento das minies-
tacas constatados neste trabalho pode estar associado ao 
material propagativo utilizado, que foi de origem juve-
nil. Segundo Fachinello et al. (2005), dentre os fatores 
que afetam a formação de raízes em estacas, a idade da 
planta matriz é de extrema importância para o sucesso no 
enraizamento. Estacas provenientes de plantas jovens en-
raízam com mais facilidade e esse fato está relacionado 
com o maior nível de cofatores do enraizamento e menor 
conteúdo de inibidores. Segundo Marinho et al. (2009) 
miniestacas oriundas de seedlings de goiabeira também ti-
veram 100% de enraizamento.  

Embora trabalhando com outra técnica de propaga-
ção (estaquia semilenhosa), os resultados de enraizamento 
de P. cattleyanum verificados na literatura foram de 69,6% 

(Nachtigal et al., 1994), 58,5% (Nachtigal e Fachi-
nello, 1995), 22,6% (Hoffmann et al., 1994), 5,2% 
(Schwengber et al., 2000), 2,66% (Coutinho et al., 
1991) e 2,07% (Fachinello et al., 1993). 

De forma geral, quando se analisam as características 
de número e comprimento total de raízes das miniestacas, 
nota-se superioridade de P. guajava em relação às demais 
espécies estudadas. Em contrapartida, não foi verificada 
diferença no comprimento médio das raízes para as três 
espécies estudadas (Tabela 2). Não houve efeito da época 
de avaliação sobre as três características radiculares.

Segundo Hoffmann et al. (1994) e Schwengber et 
al. (2000), o número de raízes constatados em estacas se-
milenhosas de araçazeiro foi de 6,2 e 5,7, respectivamen-
te. Marinho et al. (2009) observaram em miniestacas da 
espécie P. guajava  em média, 2,6 raízes e comprimento 
total igual a 7,1 cm. 

Quanto à massa de matéria seca do sistema radicular, 
não foi verificada interação entre as espécies e as duas épo-
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cas em que foi efetuado o estaqueamento. Na espécie P. 
guajava observou-se maior massa de matéria seca de raízes 
em relação às espécies P. guineense e P. cattleyanum, cujas 
médias foram, respectivamente, de 68,80; 30,86 e 28,55 
mg por miniestaca.

Crescimento das mudas após a repicagem

As médias de altura e número de pares de folhas, seguidas 
de desvio-padrão, das mudas de P. guineense, P. cattleya-
num e P. guajava, no momento da repicagem, foram de 
14,42 ± 4,69 e 5,75 ± 0,74; 14,08 ± 3,41 e 6,08 ± 0,80; e 
29,24 ± 7,74 e 8,25 ± 1,42 respectivamente. 

O crescimento do diâmetro do caule de P. guineense, 
P. cattleyanum e P. guajava, até 140 dias após a repicagem 
está apresentado na figura 5. O diâmetro do caule das 
mudas aumentou gradativamente em função do tempo. P. 
guajava atingiu diâmetro do caule mínimo para a enxertia 
(8 mm) aos 110 dias após a repicagem. Já nas espécies 
P. guineense e P. cattleyanum, notou-se diâmetro do caule 
próximo a 7 mm aos 140 dias após a repicagem. 

Em circunstâncias diferentes de manejo, espécie e cli-
ma, o porta-enxerto pode demorar mais tempo para ser 
produzido.  Manica et al. (2000) relatam ser necessários 
18 a 26 meses para formação de porta-enxertos de goiabei-
ra, período compreendido desde a sementeira até o plan-
tio da muda no campo. Segundo Costa e Costa (2003), 
o porta-enxerto deve ter diâmetro do caule entre 8 e 10 
mm no ponto de enxertia. Com relação ao araçazeiro, não 
foi encontrado nenhum trabalho na literatura a respeito 
do tempo de formação da muda dessa espécie. Assim, a 
verificação do tempo de formação das mudas das espécies 
P. guineense e P. cattleyanum pela técnica da miniestaquia 
propiciou resultados promissores, principalmente quan-
do se deseja obter porta-enxertos clonais de araçazeiros 
compatíveis com goiabeira, que sejam resistentes a pragas 
e doenças. Além disso, o crescimento da goiabeira em re-

lação às outras espécies observado neste trabalho indica 
que a obtenção de híbridos de goiabeira e araçazeiros seria 
desejável para formação de porta-enxertos.

4. CONCLUSÃO

As altas percentagens de enraizamento das miniestacas, o 
tempo requerido para a produção das mudas e a elevada 
produtividade das minicepas nas sucessivas coletas, reve-
lam que a miniestaquia de material juvenil é uma técnica 
viável para a propagação do araçazeiro e da goiabeira.
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